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Resumen 

La educación propia es constitutiva de los pueblos originarios del Cauca, Colombia, 

ya que supone una apuesta política y social para reivindicar sus lenguas y culturas, 

promover el reconocimiento y la valorización de la diversidad cultural y lingüística, y 

posicionar su existencia enraizada con la Madre Tierra. La educación propia 

Jxikaisawe´sx Fizewa (intercultunatural) se está fortaleciendo con el Programa de 

Educación Bilingüe Intercultural (PEBI), en el que participan los diez pueblos que 

actualmente conforman el Consejo Regional Indígena del Cauca (CRIC). Desde allí se 

potencian múltiples procesos de resistencia articulados en torno a principios políticos 

como la unidad, el territorio, la cultura y la autonomía, entrelazados en su plataforma de 

lucha social por la tierra y las comunidades, que se constituyen como entretejidos 

interculturales y decoloniales para despojarse de la educación evangelizadora, racista y 

civilizatoria que sustenta la modernidad/colonialidad. La educación propia comienza en 

el vientre de la laguna materna y se desarrolla en espiral a lo largo de la vida hasta partir 

a otro espacio, por lo tanto, no hay una línea divisoria de la educación, sino que esta se 
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extiende hasta la formación universitaria en la Universidad Autónoma Indígena 

Intercultural, donde se profesionalizan los asuntos propios de la cultura y se fortalecen 

los planes de vida, en los que se entretejen múltiples prácticas armónicas que son 

incitadas por la espiritualidad y la Madre Tierra en cualquier espacio y tiempo. Este 

trabajo es el resultado de catear estos entretejidos educativos, políticos y sociales. 

Metodológicamente, se orientó desde la Úus kipx tandxi'na (investigación en la espiral), 

que refleja el pensamiento de vida del pueblo nasa, que entiende el tiempo como una 

espiral ligada a diferentes dimensiones de la existencia. Caminamos y conversamos 

alrededor de la tulpa (fogón), y otros espacios comunitarios, con mayores y mayoras, 

dinamizadores y dinamizadoras educativos y con la comunidad de los diez pueblos del 

Consejo, armonizando la palabra con nuestro propio yú beka (aguardiente destilado de 

caña) para que emergiera la sabiduría ancestral. Podemos concluir que la educación 

propia continúa y se afianza con el Programa como un proyecto de resistencia política y 

social que restituye los saberes ancestrales y entreteje la educación de los pueblos 

originarios del Consejo. 

Palabras clave:  decolonialidad, educación bilingüe intercultural, educación propia, 

formación universitaria, interculturalidad, pueblos originarios. 

 

Abstract 

Self-determined education is part of the native peoples of Cauca, Colombia, as it 

implies a socio-political commitment to recover their languages and cultures, to promote 

the recognition and appreciation of cultural and linguistic diversity, and to position their 

existence rooted in Mother Earth. Self-determined Jxikaisawe´sx Fizewa 

(interculturenatural) education is strengthened through the Intercultural Bilingual 

Education Program (PEBI), in which the ten peoples that currently make up the Regional 

Indigenous Council of Cauca (CRIC) participate. From there, multiple processes of 

resistance articulated around political principles such as unity, territory, culture and 

autonomy are intertwined in their platform of social struggle for lands and communities 

constituted as intercultural and decolonial entanglements to free themselves from the 
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evangelizing, racist and civilizing education that sustains modernity/coloniality. Self-

determined education begins in the womb of the maternal lagoon and spirals throughout 

life until it reaches another space. Therefore, there is no line that divides education by 

stages, but it extends to university education at the Universidad Autónoma Indígena 

Intercultural, where the culture's own themes are professionalized and life projects are 

strengthened, in which multiple harmonious practices are interwoven, inspired by 

spirituality and Mother Earth in every space and time. This work is the result of the 

analysis of these educational, political and social frameworks. Methodologically, it was 

based on Úus kipx tandxi'na (spiral research), which is the way of thinking about life of 

the Nasa people, who understand time as a spiral linked to different dimensions of 

existence. We walked and talked around the tulpa (bonfire) and other community spaces 

with elders, educational facilitators, and the community of the Council's ten villages, 

harmonizing the word with our own yú beka (distilled sugarcane liquor) to bring out the 

wisdom of the ancestors. Finally, the program continues and strengthens its own 

education as a project of political and social resistance that restores ancestral knowledge 

and intertwines the education of the Council's native peoples. 

Keywords:  decoloniality, intercultural bilingual education, own education, university 

education, interculturality, native peoples. 

 

Resumo 

A educação própria é constitutiva dos povos originais de Cauca, na Colômbia, pois 

implica um compromisso político e social para recuperar suas línguas e culturas, 

promover o reconhecimento e a valorização da diversidade cultural e linguística e 

posicionar sua existência enraizada na Mãe Terra. A educação própria Jxikaisawe´sx 

Fizewa (intercultunatural) é fortalecida por meio do Programa de Educação Intercultural 

Bilíngue (PEBI), que envolve os dez povos que atualmente compõem o Conselho Regional 

Indígena do Cauca (CRIC). Daí em diante, vários processos de resistência articulados em 

torno de princípios políticos, como unidade, território, cultura e autonomia, se 

entrelaçaram em sua plataforma de luta social por terras e comunidades, que constituem 
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entrelaçamentos interculturais e descoloniais para desapropriar a educação 

evangelizadora, racista e civilizatória que sustenta a modernidade/colonialidade. A 

educação autodeterminada começa no ventre da mãe e segue em espiral ao longo da vida, 

até alcançar outro espaço. Portanto, não há uma linha que dívida a educação em etapas, 

mas que se estenda até a educação universitária na Universidad Autônoma Indígena 

Intercultural, onde as questões culturais são profissionalizadas e os projetos de vida são 

fortalecidos, entrelaçando múltiplas práticas harmônicas incitadas pela espiritualidade e 

pela Mãe Terra em qualquer espaço e tempo. Esse trabalho é o resultado da análise dessas 

estruturas educacionais, políticas e sociais. Metodologicamente, ele se baseia na Úus kipx 

tandxi'na (pesquisa em espiral), que reflete a maneira de pensar do povo Nasa, para quem 

o tempo é uma espiral ligada a diferentes dimensões da existência. Caminhamos e 

conversamos em torno da tulpa (fogueira) e em outros espaços comunitários, com 

anciãos, facilitadores educacionais e a comunidade das dez aldeias do Conselho, 

harmonizando a palavra com nosso próprio yú beka (licor de cana-de-açúcar destilado) 

para trazer à tona a sabedoria ancestral. Podemos concluir que a educação própria é 

fortalecida pelo Programa como um projeto de resistência política e social que restaura o 

conhecimento ancestral e entrelaça a educação dos povos nativos do Conselho. 

Palavras-chave:  decolonialidade, educação bilíngue intercultural, educação própria, 

educação universitária, interculturalidade, povos originários. 
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